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Resumo 
 
A região amazônica é detentora de um vasto reservatório de recursos genéticos, pouco ou não 
explorados. E comprovadamente que algumas espécies do gênero Bacillus são utilizados como 
biocontrolador de doenças de plantas. Este trabalho teve como objetivo avaliar a atividade 
antagônica de isolados de Bacillus contra diferentes fitopatógenos de culturas como: feijão, cacau, 
pimenta de cheiro, tomate, alface, mamão e guaranazeiro. Os nove isolados de Bacillus (MAD 105, 
MAD 146, MAD 173, MAD 202, MMAD 11.6, MMAD 4.1 MPUR 17.5, MPUR27.1 E MPUR 
30.4) foram obtidos de sedimentos do Rio Madeira e Purus no estado do Amazonas. Onze fungos 
fitopatogênicos foram testados em cultivo pareado: Fusarium decemcellulare, Fusarium sp., 
Colletotrichum siamense, Colletotrichum spaethianum, Colletotrichum scovillei, Colletrotrichum 
sp., Moniliophthora perniciosa, Corynespora cassiicola, Rhizoctonia sp1., Rhizoctonia sp.2 e 
Sclerotium rolfsii. A atividade antagônica e o cálculo do percentual de inibição foram avaliados de 
acordo com Arnith e colaboradores e as médias foram comparados pelo teste de Scott Knott com 
5% de significância. Os isolados MAD 105, MAD 202, MMAD 11.6, MMAD 14.1 MPUR 17.5, 
MPUR27.1 E MPUR 30.4 apresentaram valores de inibição menor que (45%) para quase todos os 
fitopatógenos testados. No entanto,os isolados MPUR 30.4 e MAD 105 apresentaram (67%) para 
Fusarium decemcellulare e (80%) para Moniliophthora perniciosa. Contudo, a inibição in vitro dos 
isolados MAD 146 e MAD 173 contra os 11 fitopatógenos variou de 57 a 92%. O menor percentual 
de inibição do crescimento micelial (57%) foi obtido contra Sclerotium rolfsii, isolado do tomate. Já 
o maior percentual de inibição foi contra Rhizoctoni sp. de (92%) para ambos isolados. Os resultados 
em geral mostram que os isolados de Bacillus MAD 146 e MAD 173 apresentaram alta porcentagem 
de inibição contra vários fitopatógeno de importância agrícola, demonstrando que poderiam ser usado 
para o desenvolvimento de bioprodutos. 
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